
Ata da Reunião Ordinária do Conselho Fiscal do Instituto de Previdência 

Municipal de Altinópolis – IMPRAL, referente ao mês de agosto de 2.021, 

realizada aos vinte e nove dias do mês de setembro de dois mil e vinte e um 

(29/09/2.021), sendo esta reunião realizada de forma não presencial, por meio de 

envio de documentos por e-mail, para se evitar o contato direto entre os membros do 

Conselho, evitando-se com isso a disseminação da doença ocasionada pelo novo 

Coronavirus. Receberam os membros do Conselho Fiscal do Impral, a documentação 

conforme a pauta da reunião ordinária, onde tiveram a oportunidade de analisar os 

documentos e emitirem sua opinião a respeito do que foi explanado.  Dessa maneira, 

participaram da reunião os seguintes membros Conselheiros: Gabriel Pereira de Castro, 

Rafael G. Crivelenti de Campos, Elizabete Helena da Silva, Cristiane de Mello 

Santos, Eneida Maria Macedo, a Diretora Executiva Débora Botelho Alvarez e o 

Superintendente Frederico Resende Mango. Pauta da reunião: Leitura (envio) da Ata 

da reunião ordinária de 30/08/2.021; Movimentação Financeira do mês de agosto de 

2021; Análise da execução Orçamentária (Balancete) do mês agosto de 2.021; análise 

sobre as aplicações das reservas, fundos e provisões referente ao mês de agosto de 2021; 

outros assuntos de interesse do Conselho Fiscal. Após encaminhada toda documentação 

aos membros do conselho fiscal via e-mail, o Superintendente agradeceu a participação 

dos membros do Conselho Fiscal. Iniciando os assuntos constantes da pauta de reunião, 

foi encaminhada a ata da reunião ordinária do dia 30/08/2021, onde feita a leitura pelos 

membros do conselho fiscal, sendo que foi aprovada sem qualquer ressalva, não havendo 

nenhuma solicitação de ajuste. Seguindo a pauta da reunião, em relação à movimentação 

financeira do Impral no mês de agosto de 2021 (Balancete – Conta Movimento), os 

membros do Conselho Fiscal analisaram o que foi gasto durante o mês de agosto de 

2021, bem como aquilo que foi arrecadado, não sendo ventilada nenhuma dúvida quanto 

à referida movimentação. Quanto à Análise da Execução Orçamentária, foi explanado o 

seguinte pelo Superintendente Frederico: O Impral arrecadou o valor de R$ 396.429,86 

(trezentos e noventa e seis mil, quatrocentos e vinte e nove reais e oitenta e seis centavos), 

referente a Contribuição Prefeitura Municipal de Altinópolis (parte funcional e patronal – 

competência 07/2021). Com relação à Câmara Municipal, o Impral arrecadou o valor de 

R$ 7.705,22 (sete mil, setecentos e cinco reais e vinte e dois centavos), referente à 

contribuição competência 07/2021. O Instituto de Previdência Municipal de Altinópolis 

ainda arrecadou o valor de R$ 41.744,62 (quarenta e um mil, setecentos e quarenta e 

quatro reais e sessenta e dois centavos, referente a contribuições/multas de processos de 



servidores - processo sexta parte,  bem como o valor de R$ 312,50 (trezentos e doze reais 

e cinquenta centavos) referente à distribuição de rendimentos do Brazilian Graveyard, e 

também o valor de R$ 9.230,40 (nove mil, duzentos e trinta reais e quarenta centavos), 

referente a distribuição de rendimentos Mérito Desenvolvimento, além de R$ 

450,00(quatrocentos e cinquenta reais) da distribuição de rendimentos Caixa Rio Bravo. 

O valor de R$ 677,05 (seiscentos e setenta e sete reais e cinco centavos), referente à 

receita patronal do Impral. Também a título de receita para o Impral, houve a arrecadação 

da alíquota suplementar patronal do Impral no valor de R$ 100,69 (cem reais e sessenta e 

nove centavos), bem como R$ 86,80 CPSSS Patronal Impral Taxa Adm. Com relação ao 

repasse (Prefeitura/Impral), foi arrecadado o valor de R$ 3.088,17 (três mil, oitenta e oito 

reais e dezessete centavos), referente ao parcelamento utilização indevida de recursos 

(Parcelamento 288/18) e repasse (Prefeitura/Impral) no valor de R$ 4.577,96 (quatro mil, 

quinhentos e setenta e sete reais e noventa e seis centavos), referente ao parcelamento 

patronal auxilio doença (Parcelamento 605/2017). Informou o Superintendente aos 

membros do Conselho Fiscal que entrou como crédito ao Impral a receita orçamentária – 

resgates – BB Fluxo (Conta Corrente), no valor de R$ 1.100,02 (um mil e cem reais e dois 

centavos). O valor empenhado bruto da folha de pagamento foi de R$ 272.614,43 

(duzentos e setenta e dois mil, seiscentos e quatorze reais e quarenta e três centavos), 

sendo discriminado na seguinte forma: (aposentados (133) - R$ 214.639,80 (duzentos e 

catorze mil, seiscentos e trinta e nove  reais e oitenta centavos), pensionistas (35) - R$ 

46.188,47 (quarenta e seis mil, cento e oitenta e oito reais e quarenta e sete centavos), 

servidores ativos (4) R$ 11.786,16 (onze mil, setecentos e oitenta e seis reais e dezesseis 

centavos). Os descontos na folha de pagamento foram assim relacionados: R$ 517,95 

(quinhentos e dezessete reais e noventa e cinco centavos), contribuição dos 

comissionados ao INSS; R$ 3.564,34 (três mil, quinhentos e sessenta e quatro reais e 

trinta e quatro centavos), desconto de IRRF Prefeitura; R$ 5.917,72 (cinco mil, 

novecentos e dezessete reais e setenta e dois centavos) referente à desconto de 

Consignados CEF; R$ 4.671,91(quatro mil, seiscentos e setenta e um reais e noventa e um 

centavos) referente a desconto de Consignados Banco do Brasil; R$ 1.749,42 (um mil, 

setecentos e quarenta e nove reais e quarenta e dois centavos), referente à desconto de 

Consignados Bradesco e o desconto da parte da contribuição patronal ao Impral no valor 

de R$ 607,61 (seiscentos e sete reais e sessenta e um centavos), perfazendo uma despesa 

líquida com a folha de R$ 255.585,48 (duzentos e cinquenta e cinco mil, quinhentos e 

oitenta e cinco reais e quarenta e oito centavos). As despesas administrativas acumuladas 



até no mês de agosto de 2021 foi no importe de R$ 223.337,29 (duzentos e vinte e três 

mil, trezentos e trinta e sete reais e vinte e nove centavos). O controle das despesas 

administrativas assim está discriminado: vencimentos e vantagens fixas pessoal civil, R$ 

101.795,28; obrigações patronais RGPS R$ 10.545,54; obrigações patronais RPPS R$ 

8.207,24; diárias - pessoal civil, R$ 50,00; material de consumo R$ 3.856,64; serviços de 

consultoria R$ 7.200,00; outros serviços PF R$ 11.106,88; outros serviços PJ R$ 

27.066,13; serviços de TI e comunicação PJ R$ 18.230,62 e contribuição para o Pasep R$ 

34.534,16; equipamentos e material permanente R$ 744,80, referente ao período de 

31/08/2021. Seguindo a pauta da Reunião, no tocante à Carteira de Investimentos do 

Impral no mês de maio de 2021, o Superintendente do Impral Frederico informa a todos 

os membros do Conselho Fiscal que no mês de agosto de 2021 houve mais uma queda 

considerável na rentabilidade dos fundos de investimentos do IMPRAL, uma vez que 

para o mês de julho de 2021, obtivemos em valores uma rentabilidade negativa de R$ 

161.914,03 (cento e sessenta e um mil, novecentos e quatorze reais e três centavos), e para 

o mês de agosto de 2021, nossa rentabilidade caiu um pouco mais, pois obtivemos uma 

rentabilidade negativa de R$ 504.276,37 (quinhentos e quaro mil, duzentos e setenta e seis 

reais e trinta e sete centavos), o que representou uma queda na rentabilidade, fechando no 

percentual de aproximado de -0,69% (negativo). Já em relação ao mês de julho de 2021 

que fechou em 0,22% (negativo). Informa ainda o Superintendente Frederico que no mês 

de agosto de 2021 o percentual de retorno desse mês ficou abaixo da Meta do mês que foi 

de 1,34%, todavia o percentual de retorno do mês de agosto de 2021, fechou em -0,69% 

(negativo). Ressalta o Superintendente aos membros do Conselho Fiscal que essa 

diferença entre a Meta e nossos investimentos ficou ainda maior em virtude da acentuada 

queda de rentabilidade no mês de agosto de 2021. Salientou o Superintendente que 

continuamos sentindo os efeitos da pandemia na economia brasileira, o que impede de 

alavancarmos para rentabilidades maiores. O Superintendente informou a todos os 

membros do Conselho Fiscal do Impral que dentre os fundos de renda fixa que mais 

rentabilizaram neste cenário da economia, obtivemos o seguinte: Fundo Caixa Brasil FI 

Renda Fixa Referenciado DI LP, com rentabilidade de 0,49%, seguindo o Fundo Caixa 

Brasil Matriz FI Renda Fixa (0,48%); Fundo BB Perfil FIC Renda Fixa Referenciado DI 

Previdenciário (0,45%); Bradesco Federal Extra FI Renda Fixa Referenciado (0,42%); 

Caixa Brasil IRFM-1 Títulos Públicos FI Renda Fixa (0,34%); BB IRFM-1 Títulos 

Públicos FIC Renda Fixa Previdenciário (0,33%); Itaú Institucional Alocação Dinâmica 

FIC Renda Fixa (0,31%); Santos Credit Yield FI Renda Fixa Crédito Privado (0,24%); 



Caixa Brasil IDKA IPCA 2A Títulos Públicos FI Renda Fixa (0,19%); BB IDKA-2 

Títulos Públicos FI Renda Fixa Previdenciário (0,18%); Caixa Brasil IMAB-5 Títulos 

Públicos FI Renda Fixa (0,13%); BB Fluxo FIC Renda Fixa Previdenciário (012%); BB 

IMAB-5 FIC Renda Fixa Previdenciário LP (0,10%). Demais fundos de Renda Fixa 

obtiveram uma rentabilidade que variou entre -0,38% e -6,27%. No tocante aos fundos de 

renda variável, informou o Superintendente a todos os membros do Conselho Fiscal, que 

a rentabilidade para o mês de agosto de 2021 foi de R$ 283.421,99 (duzentos e oitenta e 

três mil, quatrocentos e vinte e um reais e noventa e nove centavos) (negativo), 

perfazendo um percentual de retorno em 2,85% (negativo). Dentre os fundos de renda 

variável, àquele que menos obteve uma rentabilidade negativa no mês de agosto de 2021, 

foi: Fundo Caixa Rio Bravo Fundo de Fundos FII, com rentabilidade de -1,01%, 

seguindo o Fundo Caixa Valor Dividendos RPPS FIC Ações (-1,32%); Caixa Alocação 

Macro FIC Multimercado LP (-1,36%); Bradesco Dividendos FI Ações (-2,04%); Itaú 

Dunamis FIC Ações (-2,21%); Bradesco Selection FI Ações (-2,27%); Caixa Brasil Ações 

Livre Quantitativo FIC Ações (-2,81%); Mérito Desenvolvimento Imobiliário FII (-

2,83%); BB Ações Alocação FI Ações (-3,34%); BB Consumo FIC Ações (-4,09%); 

Brazilian Graveyard and Death Care Services (-5,19%); Meta Valor FI Ações (-8,07%). 

No tocante a Ativos no Exterior, relacionados à renda variável, no mês de julho de 2021, 

tivemos um retorno de R$ 92.217,24 (noventa e dois mil, duzentos e dezessete reais e 

vinte e quatro centavos). Dentre os fundos de Ativos no Exterior, o que mais rentabilizou 

foi o Fundo BB Ações ESG Globais FIC Ações BDR Nível I com rentabilidade de 

2,68%, representado pelo valor de rentabilidade em R$ 21.685,48, seguindo o Fundo 

Caixa Institucional FI Ações BDR Nível I (2,44%), com valor de rentabilidade em R$ 

13.067,16 e o Bradesco Institucional FI Ações BDR Nível I com (2,41%), com valor de 

rentabilidade em R$ 12.970,89. O Superintendente Frederico informou aos membros do 

Conselho Fiscal que o retorno em temos de percentual para esses fundos de ativos no 

exterior no mês de agosto de 2021, foi de 2,53%, fechando com saldo atual de R$ 

1.931.409,60 (um milhão, novecentos e trinta e um mil, quatrocentos e nove reais e 

sessenta centavos). Quanto ao Fundo Meta Valor FIA Ações, informou ainda o 

Superintendente que continuamos acompanhando diariamente a evolução deste fundo 

que até o presente momento vem nos dando resultados de rentabilidade bastante 

satisfatório, com saldo até o presente momento de R$ 744.799,00 (setecentos e quarenta e 

quatro mil, setecentos e noventa e nove reais), embora do mês de agosto para o mês de 

setembro, houve uma queda na rentabilidade o que derrubou o saldo no Fundo Meta 



(volatilidade normal dos fundos de renda variável). Ainda com relação ao Fundo Meta, o 

Superintendente Frederico informou a todos os membros do Conselho Fiscal que o 

percentual de rentabilidade na data de 28/09/2021 era de 3,74% (negativo), no mês 

estava performando em 8,98% (negativo) e no ano em 21,58% (negativo) e nos últimos 

12 meses, com performance de 7,55% (negativo). Na data de 28/09/2021, o valor das 

cotas do Fundo Meta era de R$ 3,04071515. Esclarece o Superintendente Frederico aos 

membros do Conselho Fiscal do Impral que esse período de rentabilidade negativa que 

vem se arrastando por alguns meses é reflexo da pandemia frente aos inúmeros casos de 

COVID em nosso país, motivo pelo qual acaba refletindo na economia de nosso país, 

tornando-a mais instável com oscilações negativas de rentabilidade, seja nos fundos de 

renda fixa, seja nos fundos de renda variável. No tocante ao último item da pauta, quanto 

a outros interesses do Conselho Fiscal, não sendo suscitado nenhuma questão pelos 

membros do Conselho Fiscal, encerrou-se a reunião e eu, Frederico Resende Mango 

(Superintendente) lavrei a presente ATA e a mesma ira assinada por todos presentes: 

 

Gabriel Pereira de Castro     Eneida Maria Macedo 
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